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C o l u n a da F ratern idade 
Em nosso tiroçlnio jâ bem lon-

go na S e m de Jesus, por vezes 

meditamos, no silêncio das sol-

tes mal dormidas, sobre o por-

quê de nossa vivência ao lado 

dos que sofrem e choram. Esta 

coluna vem abrigando as estó-

rias dos dramas humanos, suas 

dores, seus sofrimentos, suas tris-

tezas e rarss alegrias, como se ti-

véssemos por dever e desumanas 

preferências para o lado amar-

go das prova(6es. Entretanto, 

essa vulgar insensibilidade não 

existe. Aliamo-nos aos que im-

ploram uma palavra de consolo, 

uma gota de misericórdia, e tudo 

de que dispomos oferecemos ao 

irmio, uma maneira de vencer 

as sltuaçíes. sempre justas e pos-

síveis como Jesus nos ensinara. 

Em nossa jornada terrena, todos 

somos visitados pelos reclamos 

ds lei menosprezada. Tropeça-

mos com tantas pedras, iguais 

&s que atiramos na rota alheia. 

Só nos cumpre reerguer, repou-

sar e prosseguir na estrada qne 

traçamos ontem. 

Tomamos para esta crônica de 

hoje, com bastante emoção, tre-

chos de longa carta de uma se-

nhora que se julga a sofredora 

número um, em vista de baver 

sentido a alegria de viver em re-

lativa tranqüilidade de um lar. 

Porém, no correr dos dias, uma 

tempestade desabara e reduzira 

tudo a escombros e ruínas irre 

parãvels. E D. Alzira, residente 

era pequena cidade mineira, re-

lata seu drama mesclado de tra-

gédia, que nem orações nem lá-

grimas conseguem suavlsar. 
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D . Alzira dos Reis transpira, 

através de sua elegante caligra-

fia, todo o fel de suas amargu-

ras que lhe causticsm a alma, 

desde quando se tornou esposa 

e mie. 

" E u sou a mãe mais sofredo 

rs que pode existir no planeta 

Terra. Meu filho jovem, sem cau 

sa conhecida, suicidou-se com 

um tiro no coração. Sofri horri-

velmente. Eu e meu msrldo pss 

samos dias de sofrimentos duros 

de suportar. Em dezembro de 

1970, minha filha de 12 anos 

dá o segundo golpe, sulci-

dando-se também com um tiro 

no coração. Passei pelos dois 

quadros com a dor terrível que 

só uma mãe pode sentir e só 

Deus sabe avaliar. Neste mesmo 

ano de 1970, meu esposo aban-

dona o lar e a cidade em com-

panhia de uma amante. Ambos 

vivem em S i o Paulo. Quanto a 

mim, sem filhos, sem lar e sem 

esposo, fui vitima de uma enfer-

midade. Meus parentes levaram-

me pata Ribeirão Prelo, e lâ os 

médicos declararam que eu teria 

apenas 10 dias de vida. Meu 

pai, com 82 anos, foi buscar-me 

para morrer em sua casa, pr>is 

eu já não possuía mais nada 

Aos poucos restabeleci-me. Vol-

José Russo 
tei à casa paterna, de onde ha-
via saldo pelo braço de meu es-
poso. Perdi tudo quanto julguei 
possuir: casa, haveres, esposo e 
filhos. Hoje, só, com meus pexa-
res, alma turva e coração ago-
nizante. nada tenho e nada es-
pero: cheguei ao fim . . .Compa-
deçam de mim, por esmola: pe-
çam a Deus um alivio para mi-
nha situação! Papal é espirita e 
eu também sou freqüentadora do 
Centro da cidade. Não tenho 
mais lágrimas para chorar. Meus 
dois únicos filhos morreram: vi-
vo esperando a morte que não 
me canso de pedir a Deus. Sei 
avaliar o sofrimento imenso da 
mãe de Agnelinho, tal como o 
Sr. escreveu pela " A Nova Era". 
Peço-lhe uma orientação. Para 
mim o mundo ê aó tristezas: te-
nho uma dor tão profunda, que 
não consigo me libertar, Ajude-
me, ar. José Russo, não tenho 
mais forças e nem ânimo para 
viver . . . 
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Irmã d* Alzira, toda esta pá-
gina seria tão pequena para lhe 
dizer tudo quanto desejaríamos. 
Realmente, sua estória é de fa-
zer um santo chorar. Tão triste, 
t io comovente, que parece difí-
cil de se suportar. Só as mães, 
só elas, que sabem amar, chorar 
e sofrer, resistem aos embates do 
destino, invocando alento e for-
ças para continuar vivendo, mes-
mo quando as últimas esperan-
ças se apagaram em seu cora-
ção. Tudo quanto pudéssemos 
dizer-lhe seria um quase nada 
para minorar-lhe os sofrimentos. 
Porém, já que se dirigiu a nós, 
como o náufrago que se agarra 
ao rsmlnho salvador, oferecemos-
lhe uma parte do pouco que te-
mos, contando com o amor de 
nosso Mestre, que multo nos da-
rá se a Ele solicitarmos com fé 
e resignação. 

A senhora, D , Alzira, não de-
ve entregar-se ao desespero 
Suas lágrimas afligem de manei-
ra horrível aos espíritos de seus 
filhos, já por si mesmos em es-
tado desesprrador em regiões 
tenebrosas do além. passando, 
os pobrezinhos, por duplo sofri-
mento: a grave falta de have-
rem praticado o suicídio, sofren-
do sem vislumbrar o término de 
horrores e adições sem tréguas, 
motivados pela dor e desespera-
ção que legaram â pobre mãe 
que lhes dera a vida! Não cho-
re mais, D. Alzira, afugente de 
seu coração a tristeza que re-
presenta em tantos casos, como 
alguém já dissera: "a tristeza é 
uma ofensa muda dirigida a 
Deus". Leve avante sua cruz. 
Todo esse drama nada mais é 
que parte de sua provação liber-
tadora. Não se queixe do espo-
so, não maldiga a ninguém, não 
julgue culpados, estranhos aos 
nossos problemas. As causas 

ENGASTES DE 
RUBI EM OURO 

boas ou más estão em nós, mo-
ram conosco. Raios e trovoadas 
agiram e passaram; a senhora, 
em toda essa trama, foi o pivô 
da tragédia; até os filhos que 
contrariaram a Lei Divina, de-
sertando da existência terrena, 
concorreram com seu infortúnio 
para lhe oferecer alta dose de 
dores t sofrimentos! 

Ore por eles. Ore pelo esposo, 
também culpado em deixar o lar 
deserto quando a esposa mais 
necessitava de sua companhia. 
Leia o Evangelho, que lá está 
a consolação. Dedique-se ao tra-
balho, visite os irmãos que cho-
ram na adversidade. Nunca, em 
situação alguma, peça a Deus 
que lhe mande a morte! Se nos 
deu a vida, suave ou atribulada, 
é para nos libertar dos pecados 
que nos escravisam. Atenue a 
sua dor ao lado dos deserdados; 
dispense amizade aos oprimidos 
e abandonados; seja bondosa 
mãe para os órfãos, e uma irmã 
de todos os sofredores. Ainda 
há muito que fazer em sua vida. 
Trabalhe para si e para os ou-
tros, e assim estará concorrendo 
para pteencher o vazio de sua 
existência, que não está no fim, 
mas tão somente a meio caminho. 

Deus confia às mães grandes 
encargos, provações semelhantes 
a rudes montanhas, porque elas, 
muito mais que os homens, são 
fortes e invencíveis, almas herói-
cas, herdeiras de Maria de Na-
zaré» que viu o filho inocente 
morto e insultado nos braços de 
uma cruz! Também ela chorou 
pelo Filho! 

Sf ja forte, d' Alzira, porque 
amanhã a vitória será sua . . . 

N ão é tarefa fácil a deste re-
gistro. quando pretendemos, ape-
nas nesta nota, fazer sentir aos 
nosso® amigos, colaboradores e 
leitores a significação deste 15 
de novembro - que é um feria-
do tnaia amplo para nossa fa-
mília espirita. 

Pelo idealismo de um pugilo 
de companheiros denodados, no 
ano de 1927, nesta mesma data, 
saia a primeira edição de "A 
Nova Era" , sob a tutela de um 
idealismo incomum à espera da 
bênção dos nossos benfeitores da 
V ida Maior. 

A humildade de um homem 
crente foi a melhor apresentação 
para este jornal que iria refletir 
sua confiança nos homens. Ele 
alçava aos ventos do incojiformis-
mo um arauto das verdades sus-
tentadas pelos Espíritos que vie-
ram confirmar a profecia de 
Pentecostes: " O s tempos che-
garam" , . . José Marques Gar-
cia, sem favor, ergue-se em co-
ragem para não temer adversida-
des e ingratidões, pois, robusto 
em fé, tudo fez para nos doar 
um jornal independente e que, 
nesta região, representasse ò fa-
mília espirita algo sobre o mo-
vimento espirita. Mais tarde o 
jornal cassou por acertos admi-
nistrativos e definiu-se como de-
partamento editorial da Casa de 
Saúde "ÀUan Kardec". 

Presidiu a essas dzliberações 
sempre um plano de assistência 
social que nem sempre e9tà su-
bordinado apenas à vontade e às 
tendências dos homens. Há uma 
força e uma convergência entre 
a Casa de Saúde "Al lan Kar-
dec" e o Jornal "A Nova Era". 
Isto porque entre a fundação do 
antigo Asilo "Al lan Kardec" e 
o inicio das publicações de nos-
so jornal ficou a distância de 6 
anos e 6 dias. Enquanto hoje 
poderíamos vestir esta edição com 
a roupagem de suas bodas de 
45 anos - daqui a seis dias ape-
nas, exatamente a 21 de novem-
bro, a Casa de Saúde "Al lan 
Kardec", que sucedeu, por força 
de lei, ao antigo Asilo do Sô 

gadas pelos esforços para difun 
Oir o» ideais maiores promulga 
dos pela sabedoria de Jesus r 
que residem na finalidade d j 
Amor ao Próximo. Essa come-
moração fica bem situada como 
expandiu a alma do poeta: 
**. . . uma nau de prata em ma-
res de rubi para um porto de 
ouro às portas do Infinito" . . . 

Tudo muito poético, é verda-
de, quando se fala em Bodas de 
Rubi - 45 anos de "A Nova Era", 
e nas bodas de Ouro da Casa de 
Saúde "Al lan Kardec". N o en-
tanto, para atingir essa soma de 
anos no tempo e no espaço, 
quanto sofrimento, quanta luta, 
quanta derrota, quantas insônias, 
quantos momentos dúbios, que 
somente a renúnica, a crença em 
Deus e a teimosia piedosa po-
deriam nos dar estas bodas so-
bre outras bodas! . . . 

Se devemos destacar nomes 
nesta hora de falar das conquis-
tas de 45 anos deste jornal e 50 
anos de atividades ininterruptas 
do Sanatório que tem como pa-
trono a figura inolvidável de 
Allan Kardec, devemos fazer 
justiça a duas criaturas abnega-
das. 

São elas Vicente Richinho - na 
gerência de "A Nova Era" , e 
José Russo - o intemorato Prove-
dor da Casa de Saúde "Allan 
Kardec", aos quais devemos to-
do o louro da glória e todas as 
conquistas espirituais que repre-
sentam essas duas efemérides: 
15 de novembro de 1927 e 21 de 
novembro, de 1922. 

- A Redação -

C O M E T R I M Realizou-

se em Uberlândia ( M G ), nos 

dias 1, 2 e 3 deste mês de no-

vembro, a programada X Con-

centração de Mocidades Espíritas 

do Triângulo Mineiro, que con-

tou com a colaboração de inú-

meras Mocidades Espiritas des-

sa parte do Brasil Central. Foi 

outra oportunidade de muito en-

Zé Marques, comemora seu quin- tusiasmo por parte dos moços 

quagésimo aniversário de funda- j estudiosos de nossa doutrina e 

j que se firmaram também em 

Du&s bodas distintas e coroun-I seus postulados. 

FALSOS PROFETAS 
Recomendou-nos o Mestre 

Amado que tempos viriam em 

que os falsos profetas surgiriam 

em todos os setores da Terra, 

alguns, dentre eles, com poderes 

tais que, facilmente, conquistariam 

grande número de adeptos . . . 

chegando, mesmo, até a iludir a 

muitos dentre os escolhidos ! . . . 

Cumprindo-se a previsão de 

Jesus, ai estão os embusteiros, 

demagogos, os charlatães, os ex-

ploradores da fé alheia, os esper-

talhões, os aproveitadores, qual 

praga filosófico-religiosa, em to-

da parte deste planeta. Ultima-

mente o nosso mui querido Bra-

sil, devido a sensibilidade espiri-

tual de grande porcentagem de 

seus habitantes, tem sido infes-

tado por vasto número dessas 

infelizes criaturas, que, hábil e 

manhosamente, têm-se infiltrado 

ardilosamente em organizações 

humanitárias e religiosas, para, 

assim, amparadas pelas leis bra-

sileiras, poderem agir livremente, 

em beneficio de seus condenáveis 

interesses psntagruélicos, quais 

modernos vendilhões do templo. 

Por isso é necessário que to-
das as pessoas bem intenciona-
das, espiritualmente esclarecidas 
e conscientes da responsabilida-
de que lhes cabe na seara do 
Senhor, em pról da redenção 
espiritual da Humanidade, te-
nham em mente aquela prudente 
e sábia advertência do Messias 
Galileu, sobre os lobos disfarça-
dos em ovelhas . . . 

O s espiritas não podem e não 
devem ser instrumentos dessas 
criaturas, cuja finalidade é ser-
vir, inconscientemente, às forças 
do mal, em sua obra nefasta e 
milenar de escravizar o ser hu-

íos nossos assinantes 
Transferindo residência, so-

licitamos-lhes comunicar-nos 

imediatamente, para se evitar 

anormalidade no recebimento 

dos jornais. Para essa provi-

dência, pedimos também nos 

informem ambos os endereços, 

antigo e novo. 

mano aos sentimentos inferiores 
e irracionais. 

O espirita, orientado pela 
grandiosa paz do Espiritismo E-
vangélico, codificado por Allan 
Kardec, sabe que à criatura hu-
mana está reservado um destino 
grandioso e fulgurante, através 
de longa e penosa trajetória de 
lutas, estudos, trabalho e bunla-
mento espiritual, cujas gradações, 
mais ou menos luminosas, serão 
conseguidas pelo esforço próprio, 
sem intercessão de pretenso? sal-
vadores, em inúmeras reencar-
nações ou vidas sucessivas. 

Antenor de Miranda Reis 

* CASA " E U R Í P E D E S 

B A R S A N U L F O " - E m S ã o 

Paulo já é uma animadora rea-

lidade es9a casa, com trabalhos 

doutrinários e assistenciais pre-

vistos para os dias de segunda, 

quarta e sexta-feiras de cada se-

mana. A idealizadora desse nú-

cleo é a prestimosa companheira 

da. Doraci Campos, a quem está 

afeta a direção dessa entidade. 
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DIA DE FINADOS 
(2 de novembro ) 
Este dia é olhado por vós co-

s o dia sagrado e de recolhimen-
to. dedicando aos chamados mor-
tos todos ca vossos pensamentos 

Antes de tudo, è preciso sa-
ber ai os que mortos, mais ou 
menos, somos nós. 

Vindes hoje ajoelhar sobre as 
sepulturas, diante os mausoléus, 
onde faz o corpo frio, hirto e 
«em movimento, daqueles que nos 
foram entes queridos que se pas-
saram pata o verdadeiro lado 
real da vida eterna. 

Vindes orar e depor aobre as 
lousas e túmulos as voasas hu-
mildes flores, trazidas de coração, 

Al derramais sentidas e secre-
tas lágrimas, que a separação 
aparente e momentânea da au-
sência dos entes queridos vos 
faz verter. 

Estas lãg rimai, este pranto, 
vêm do Intimo do vosso coração 
e. caindo sobre a terra ingrata, 
vão orvalhá-la e dar-lhe forças, 
que a eobustecem. Fazendo que 
dela brote uma plsnta grande e 
formosa, a maravilhosa planta 
da saudade. 

As florea. que ides espargir 
sobre as uroas. túmulos e mau-
soléus. formam a coroa de vos-
sos entes queridos! 

Parece-vos impossível que 
Deus vos separasse dessas cria-
turas para sempre. 

Mas ouvi. mães. esposos, es-
posas, filhos e irmãos, estas bre-
ves palavras: 

Deus t justo, grande e bon-
doso. 

Deus crion o ser, deu-lhe vi-
da e animou-o. 

Este ser não encontra, na sua 
existência, senão provações, so-
frimentos, desenganos, ilusões e 
dores. 

Que vale de lágrimas é a Ter-
ra! E depois de tanto lutar, tra-
balhar e sofrer nesta mundana 
lida, iremos descansar no seio da 
terra! 

Há morte do corpo e há mor. 
te da alma. 

Glorioso é o dia da morte do 
corpo para os espíritos que vi-
vem: terrível é o dia da morte 
do corpo para os espirito! mor-
tos. Entretanto, para uns, como 
para outros, há ressurreição: 
queles ressurgem sara a glória e 
estes para a condenação; dai a 
proposição de ficarmos, os mor 
tos que somos nós, incumbidos 
do enterro dos seus mortos! 

A morte, com o seu passo or-
gulhoso, virá acabar com tudo 
e reduzirá a cinzas o nosso dê 
bll e fraglllaio corpo? 

Porventura isto será a vida* 

Será a existência de todo o 

ser humano? 

Não. 

Deus não seria justo criando-
nos tão somente para sofrer, 
porque então mais valia não ter 
nascido. É preciso, porém, pen-
sar. estudar, raciocinar profun-
damente e observar. 

O homem ê dotado de Inteli-
gência, que ê uma centelha divi-
na ou. ainda, da Divindade. Não 
£ matéria, não, ê algo superior, 
ê um tanto espiritual. 

Há . portanto, no homem duas 
coisas distintas: a matéria, que 
é o corpo, e s inteligência. 

Quando o ser morre, que é 
que morre ne!t? A matéria, mas 
nunca a inteligência, que ê e 
tem algo divino c Imortal. E en-
tão que lhe acontece, quando o 
corpo morre? Para onde vai? 

A Inteligência, ou melhor, o 
espirito (cbamemos-lbe assim), 
porque não é outra coisa, des-
prende-se da matéria para abrir 
suas asas pelo espaço, percorrer, 
liberto, o firma mento, admirar e 
amar a Deus, estudar a grande-. 
za d*EJe. e progredir. 

O espirito, longe de se sepa-
rar dos seres que amou durante 
a existência na terra, está, pelo 
contrário, mais junto deles. Os 
laços do amor e da amizade o 
atraem, e ele vos acompanha e 
vos protege. 

Mãe! Não julgueis q oe perdes-
te vosso filho. não. Ele vive, liber-
to, a verdadeira vida, a vida es-
piritual. ele segue vossos passos no 
continuo batalhar da vida, auxi-
lia-vos, e quando deixais cair 
sobre a sua sepultura algumas 
lágrimas vertidas do vosso amo-
roso coração, ele está presente, 
apara-as e guarda-as com cari-
nho no plano invisível. 

Vosso filho não está norto, não. 
Como é que. sendo Drus tão justo 
e bo ido io . haveria de o levar 
para sempre? É impjsjtvel. e a 
nossa razão repíle-o. 

Esta separação é passageira, 
momentânea e aparente, e um dia 
encontrá-lo-ei* mais sábio, formo-
so e radiante do que quando vos 
deixou. 

Os mortos vivem, erguem-se 
das sepulturas para dizer; a vida 
continua! A vida ê apenas uma 
jornada que se faz para vir pa-
gar as faltas cometidas em exis-
tências anteriores. A morte ê a 
vida e a vi i a venceu a morte, 
porque detrás da fria sepultura, 
do grande mausoléu, aparece um 
outro mund>, outro grandioso 

porvir, e nessas portas que se 
abrem, além, multo além. ratão 
gravadas as seguintes palavras: 

"Deus « justo e grande, crion 
o homem com o fim de seu a-
perfelçoamento Indefinido". 

Al fica, pois, explicado o por-
quê da vida e da morte. 

N ão esqueçamos jamais os se-
res que a morte nos roubou por 
algum tempo. 

Eles existem, dal graças a 
Deus, e oral depois por ele». pe-
dindo ao Criador que lhes con-
ceda progredir. 

Mas. ai! Nem todos se lembram 
dos mortos: quantos há que nãc 
têm' por eles uma ptece aos pés 
de lesus?!.-.. 

Quantas sepulturas nós vemos 
ao abandoao, completamente des-
prezadas? 

Mas visitemo-las nós, oremos 
pelos que estão esquecidos e 
também pelos que os esqueceram. 

Compenetremo-nos de que 
" O s vivos são cada vez mais 
governados pelos mortos". 

Jorge Borges de Souza 

0 Correio de 

A NOVA ERA 0 Toriba-Ac8 

Aos nossos colaboradores 

Solicitamos o favor de 

enviarem produções datilo-

grafadas, em dois espaços, 

para facilitar a composição. 

* E. A . V . ( ? ) — Seu poema " Felicidade é lato " 

deixa de satisfazer a exigência métrica. H á nele um esforço da 

poetisa em falar de «ua alegria em face da vida. N o entanto, o 

assunto não se estrutura em lição. O poeta deve objetivar, em 

cada página sua. pontos de proveito comum. Esta expressão pro-

saica: " Sou feliz, não »ei chorar " . não se entende bem. Pois só 

não choram os duros de coração e Insensíveis á própria beleza da 

poesia - filha de Deus. 

* L F , | A R A R A Q U A R A - SP ) - Suas produçSis 

enviadas demonstram ter alcançado progresso. Apenas, acham >s 

que livre metrlsmo não oferece aquilatamento para o sentido da 

arte. O caro poeta escolheu temas filosóficos multo batidos c *:-

pitados. O s mesmos são chavões de todos nós. Deviria tratá-1 n 

com m a i s o r i g i n a l i d a d e , c o m imagens mais defin • 

das. Acreditamos em seu progresso. Porfie e não tenha preso 

em aparecer. Escolheu o melo mala Ingrato para externar s-u 

mundo interior. Contudo, há-de convir que o estudo e o exercício 

constantes dar-lhe-ão uma coroa de ouro, quando poderá tram-

fornar-se em uma coroa de e s p i n ho s . . . 

* ). P. ( S .Paulo ) - Suas dúvidas, sem ratão. Basta 

disponha a ler com atenção as instruções tios Espíritos Superio-

res. exaradas no L. E., a fim de compenetrar-se do mundo novo, 

que é o velho e eterno mundo dos espíritos. 

A qjestão proposta por Allan Kardec sob o n\ 445 do 

referido livro dar-lhe ã suficientemente elucidações sobre o sent -

do dúbio d : seus êxtases. 

* J. C . B. - ( Bauru - SP ) - O termo Espirita, con-

forme nosso aprendizado, é um fiancesismo que se difundiu 

multo, sem resção do filósofo. No entanto, o termo Espiritlata é 

mais do nosso vernáculo e deve ter preferido pelos que cuidam 

da pureza do nosso idioma. 

A memória de Agaelo Júnior 

Natal de 1972 
Como acontece todos os anos, a Casa d . Saúde "Al lan 

KarJec'% desta cidade, comemorará o Natal de Jesus com fes-
tividades várias, e todas elas dedicadas a (eus internados, 
duas centenas de enfermos, que, apesar de e«Ur»m longe do 
convívio de seus familiares e da sociedade, poderão sentir em 
seu coração aquela alegria e satisfação que toda a humanida-
de sente por ocasião das comemorações tributadas ao Envia-
do Divino. 

Para que a Casa de Saúde possa fazer essa Festa Na-
talina a todos os seus hóspedes, está solicitando auxilio de 
todas as pessoas caridosas, não querendo, em absoluto, que 
ninguém se sacrifique, auxiliando cada um na medida do pos-
sivrl. Eslão sendo distribuídas listas para angariaçâo de do-
nativos entre pessoas amigas, e, desde já, que todos os cola-
boradores possam ter a retribuição de Jesus em muits paz r 
harmonia, são os votos e agradecimentos que em nome do 
Hospital formulamos. 

José Russo - Provedor 

A vida marra nossa existência 

de golpes rudes. A morte prema-

tura de nossos amigos e entes 

queridos deixa em nós uma sau-

dade angustiante. Assim lamen-

tamos. quando ocorre o desen-

lace de um jovem. E hâ ate 

quem argumenta: "Por que não 

(ol um velho doente, já no fiai 

de sua vida fisica?" Desconhe-

cem por certo a justiça divina, 

cujas liçõ:s aão orientadas pelos 

mentores espirituais. Nessa In-

conformação. quantos acrescen-

tam: "Deveria desaparecer o 

malfeitor e não o moço ajusta-

do ao sentimento cristão" . . . E-

xatamente isto ouvimos em co-

mentários quando da ocorrência 

que vitimou o nosso prof. Agnr-

lo Morato Júnior - tão inteligen-

te quanto humilde. Esses pensa-

mentos, a nosso ver, revelam 

falta de compreensão ante as leis 

de Deus. Pudéssemos tirar a 

venda de noísos olhos carnais e 

teríamos explicação do porque 

desses acontecimentos. Mesmo 

com a mente ainda confusa em 

face do inesperado de um fato 

como o que envolveu a partida 

súbita do Agnelinho, devemos 

sentir algo diferente, que atinge 

a alma encarnada. Basta pensar 

que a vida fisica é uma prisão 

para o espirito. No além entã e 

verdadeira pátria do ser univer-

sal. O mundo espiritual é nossa 

verdadeira morada, conforme nos 

ensina Je»u«. A morte é a liber-

dade, pois. Mas para alcançá-la 

necessitamos estarmos livres da 

sentença que é a vida fisica. Se 

o Juiz determinou a um preso 

trinta anos de presidio, ele não 
obterá seu alvará de soltura en-

quanto não -umprir o prazo de 

sua condenação. Feliz do que 

cumpre pena em menor tempo 

ou que obtêm a liberdade condi-

ciona! por ter obediência e resig-

nação! Se o jovem partiu antes 

do velho ou do malfeitor, é por-

que completou sua tarefa de a-

cordo com seus méritos, enquan-

to outros vão iniciar ainda, à cus-

ta de pranto e ranger de dentes, 

etapas mais difíceis. A morte não 

existe. Tudo é vida. Aquilo que 

se denomina morte ê apenas tran-

sição para um estágio melhor. A 

separação de entes queridos re-

presenta apenas alguns segundos 

no relâgfo da eternidade. A Ter-

ra representa, do mesmo modo, 

um ponto entre milhares para o 

itinerário do viandante da vida 

eterna! Assim, este nosso preza-

do amigo e jovem professor nos 

antecedeu na viagem que todos 

nós devemos empreender um dia. 

Deixou-nos exemplos e lições. 

Sen dúvida, a saudade para o 

coração dos que estavam mais 

próximos dele cerca-se de emo-

ções mais dolorosas. No entan-

to. apezar de ojul to aos nossos 

olhos, ele estará sempre presen-

te á evocação de seu nome, par-

ticipando de nossas vibrações e 

tertúlias cristãs. Tão moço em 

sua romagem terrena, esse ami-

go, e já produzira tanto de com-

pensações por valores morais! 

Você, caro prof. Agnelo Mo-

rato Júnior, deixou o transitório 

desta existência e agora está no 

proveito da realidade e princí-

pios espirituais. Pelo que reali-

zou em seua deveres, noa legou 

páglaa de um idealismo sadio. 

Consciente de seu estado, rom-

peu o silencio e, por intermédio 

de Francisco Cind ido Xavier, 

nos velo trazer a prova de sua 

personalidade. Como isto aos 

confortou, bondoso amigo! Você, 

o filho e o companheiro de sem-

pre, obteve permissão do Alto a 

fim de nos dar testemunho da 

verdade. H á um trimestre, Agne-

linho, você partiu para a Espi-

ritualidade e volta a trazer-nos 

a certeza de sua presença por 

seu carinho e expressões frater-

nas. Apesar de estarmos tristes, 

ainda trouxe-nos a alegria de 

estar vivo. Volton para confir-

mar a todos nós que o reino 

verdsdelro não é deste mundo. 

Sua mensagem deixa de ser sím-

bolo da fé para noi ser o aceno 

da esperança. Multo obrigado! 

Perone G . Silva 

da Casa de Saúde «Allan Kardec» 
durante o mês de setembro de 1972 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

Bxistiam em t ra tamento . . . . 99 

Bntraram durante o mês . 1 7 

Total 116 

Tiveram altai 

Melhoradas „ . . . . _ . . . . 12 

Curadaa 1 

Falecidas . . . . . . . . . . . . . . 0 13 

Bilstem nesta data . 103 

S E C Ç A O M A S C U L I N A ' 

Existiam em tratamento. , . . ' 103 

Entraram durante o mis - . - 1 0 

Total :.r... 113 

Tiveram alta: 

Melhorados !T 7 

Curados 1 
Falecidos . . H 7 10 

Existem nesta data. , 

PROVEDOR -

103 

José Russo 
Dr. 9lu6en* Uadnffio Sonrado — Dirttor — Clinico — 
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A i n d a a e v o l u ç ã o Convite ao exame 

Quando o homem despertou 
na consciência o que seriam os 
carismas do "eu"? 

Quando o homem ae conscien-
tizou da legitíms personalidade 
cósmica, taoto quanto se sentiu 
elemento útil ns CO-criação e fru-
to da Criação? 

Quando o homem se Integra, 
enfim, no Infinitamente grande, 
Interpenetrado dessa grandeza de 
que, no fundo, k constitui? 

Quando ele, num assomo de 
inefável slegria. consegue estabe-
lecer a sutil, e, no entanto, sem-
pre existente poderosa ligação 
que o prende deade os evos e 
milênios transatos, quando a 
Vontade de Deus do Caos tirou 
o Tudo? . . . 

S i o interrogações Inevitável» 
que a todos nós ocorrem. 

Ao Inquirir, começamos a apro-
fundar-nos no "mistério das coi-
sas" e, penetrados quanto possí-
vel no Interior do infinito labo-
ratório celestial, tentamos deses-
peradamente compreender o por-
quê e a lógica da Criação. 

Após os quesitos sobre o Na-
da (Caos), o Principio Inteligen-
te. o Fluido Universal, a Maté-
ria e o Espirito Imortal, queda-
mo-nos enslmesmados e, ao mes-
mo tempo, deslumbrados, face a 
tamanha simplicidade, não conse-
guindo penetrsr, todavia, na su-
blime interrelaç&o das partes, 
llgando-as com segurança, e com 
rias descobrir a Csusa de todos 
os Efeitos, que, no Infinito, ê 
sempre Deus! 

Que fazer? • indagamos. 
Que ou quem velo primeiro? 

A quem ou o que Deus criou 
primeiramente? A matéria ou o 
espirito imortal? 

E o fluido universal, onde en-
caixá-lo? - Inquirimos. 

Possuidores de uma inteligên-
cia, embora sabendo-a limitada, 
em estado embrionário, conside-
remos: 

a) Quando o Tudo e o Nada 
existiam em essência, já Deus 
reinava como Espirito Eterno, 
Incrlado, Perfeito. Isto é: antes 
do Nada ser algo, Deus já era 
T u d o . . . 

b) Deus. então, preencheu o 
Cnos com o Fluido Universal e 
nele, no substrsto do próprio flui-
do universal, soprou-lhe o hálito 
- Vida - que era parte d'Ele 
mesmo: Principio Inteligente, E-
terno, Indestrutível, portanto. Is-
to, todavia, se deu simultanea-
mente, pois, como algo que se 
origina da Fonte llnlca da Vida, 
teria que portar a vida, mesmo 
que em sspectos rudimentares, a 
fim de que processasse a grande 
evolução, embora sob a forma 
de principio Inteligente. 

c) Depois . . . Depois o fluido 
universal agregando-se molecu-
larmente e passando por expe-
riências transcendentes ao enten-
dimento humano, consubstanciou 
as formas primltivlssimas, primei-
ras ás manifestaçóes iniciais da 
matéria e, posteriormente, da 
matéria-vtva. 

Assim, espírito e matéria sur-
giram Jun tos . . . 

Energia condensando-se e ma-
téria, depois, dessgregando-se . -. 

Para que o principio espiritual 

" I N M E M O R I A M " 

A G N E L 1 N H O 
(Perfil Evangélico) 

A candeia do corpo sio os olhos. Se estes, pois, fo-
rem simples, todo o teu corpo será luminoso: mas, se 
forem maus, todo o teu corpo ficará ás escuras. 

Msteu», 6: 22-23. 

Graças te dou a ti. Pai, Senhor do céu e da terra, 
porque escondestes estas coisas aos sábios e entendidos 
e as revelastes aos pequenlnosl Assim t . Psi, porque as-
sim foi do teu agrado. 

Lucas, 10:21. 

Ninguém jamais viu a Deu»: o Deus unlgênlto que 
está no selo do Pai, esse o revelou. 

Joio, 1:18. 

Bu sou a luz do mundo; quem me segue, dé modo 
algum andará em trevas: pelo contrário, ter ia luz da vida. 

João, 8:12. 

Logo tu és rei? Respondeu Jesus: Tu (Pliatos) dlzes 
que sou rei. Eu para isso nasci epsra Isso vim so mun-
do, a fim de dar testemunho da verdade. 

Joio, 18:37. 

Importa, contudo, caminhar hoje, amanhã e depois de 
amanhã, porque não convém que utn profeta pereça fora 
de Jerusalém. Lucss, 13:33-34. 

Ninguém tem maior amor do que este, de dsr alguém 

a sua vida pelos seus smigoa. 
João, 15:13. 

Hosana ao Filho de Davi! Bendito aquele que vem em 
nome do Senhorl Hosana nas maiores alturas! 

Mateu», 21:9-10. 

Olhai para as aves do céu, que n i o semeiam, nem 
ceifam, nem ajuntam em celeiros, e vosso Pai celestial 
as alimenta: n i o vaieis vós multo tnsls do que elas? 

Mateus, 6:26. 

Que Jesus abençoe o coração que partiu e o» corações 

que ficaram. 

Piracicaba, outubro de 1972 

Walter Radaraés Accowl 

pudesse manifestar-se, houve que 
fazer uso de algum instrumento, 
no caso, do fluido universal. 

Isto posto, da uni io de um 
com o outro temos matéria e es-
pirito, na intérmina jornada da 
evolução, buscando perfectibill-
dade, sem jamais desaparecerem 
nem se dissolverem no Nada, 
pelo Amor incumensurivel de 
Deus. 

O insigne sábio de Lyon, in-
clito Codificador do Espiritismo, 
lecionou em "A Gênese", no 
Capitulo VI , Itens 17/19, dr qu» 
respingamos anotações, conforme 
as recebeu Camilo Flammarion 
do Espirito Gallleu: 

"A matéria cósmica primitiva 
continha os elementos materiais 
fluidlcos e vitais de todos os 
universos que estadeiam tuas 
magnlflcênciaa diante da eterni-
dade. Ela é a mãe fecunda de 
todas as coisas, a primeira avó 
e, sobretudo, a eterna geratriz." 

. . . Esse fluido penetra os cor-

pos, como um oceano imenso. Ê 

nele que reside o principio vital 

que d i origem á vida dos seres 

e a perpétua em cada globo, 

conforme á condiçio deste, prin-

cipio que, em estado latente, se 

conserva adormecido onde a voz 

de um ser não o chama." 

. . . As moléculas do mineral 

têm uma certa soma dessa vida, 

do mesmo modo que a semente 

do embrião, e se grupam, como 

DO organismo, em figuras simé-

tricas que constituem os Indiví-

duos." 

. . "Efetua-se assim a criação 

universal." 

. . "Unicamente a datar do 

dia em que o Senhor lhe impri 

me na fronte o seu tipo sugusto, 

o Espirito toma lugar no selo 

das humanidades." 

E começa a Evolução! 

Joel F. de Souza 

"Ponde tudo i prova, retende o que é bom." I Ts : 5-21. 
A vida submete-te a cada instante a rigorosos exames, se-

veras prova», através de cujos resultados credencias-te a invest -
mentos maiores e d utilização de valores trais expressivos. 

Nem sempre consegues discernir quando estás sob testes, 
tão sutis se apresentam, ou em currículo de aprendizagem, tão 
profundos e insondáveis são os misteres da Lei Divina. 

Jutto que estejas vigilante, em atitude, de cuidadoso com-
portamento. 

O rio da» oportunidades passa com suas água» sem que re-
tornem nas mesmas circunstâncias ou situação. 

O milagre da hora azada não se repete como seria de de-
sejar, impelindo o homem ao salutar aproveitamento do instante. 

Conveniente examinar, também, as ocorrências, aa concessões, 
as lições do caminho, de modo a retirar o que seja de bom, para 
aproveitamento que armazenaria a beneficio próprio. 

Não impeças a informação de alguém interessado em auxi-
liar-te, mesmo que isto te pareça desagradável. Todos temos algo 
a ensinar a outrem. 

Não reajas aprioristicamente ccntra isto ou aquilo, antes de 
conheceres o conteúdo. Sábio, verdadeiramente, é todo aquele que 
consegue descobrir o lado útil das pessoas e das coisas. 

N ão negues a atenção a jm prt bletra que te chega, embora 
a solução possa esperar um pcuco. A cada labor seu é necessário 
cuidado. 

Enquanto na Terra, todos nos enccntr&mos em reparos, re-
formas, aprendizagens. 

Examinar o que nos chega, como nos chega e penetrar na 
fonte do conhecimento, para, conforme o Apóstolo Tarsense, reter 
o que é bom, representa valiosa ccrqui; ta que nos não cabe su-
bestimar. 

Jesus, não obstante a grandeza da Sus tarefa entre oa ho-
mens, examinou todos os probltnas que Lhe chegavam, apresen-
tando soluções simples e carinhosas, comparando e atendendo as 
solicitações diversa», perserurando tudo, todes e tecetdo a túnica 
nupcial do seu perene noivado com a Humanidade, através das 
coisas mais insignificante», a que emprestava beleza e magnitude, 
conseguindo, inclusive, transformar a cruz da desonra em símbo-
lo de estolclsmo e nobreza, depois que transitou carregando-a e 
nela deixando-se martirlzar. 

Joanna de Angelis 

( Piglna pslccgrsfada pelo Médium Eivaldo P. Franco) 
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Velhice é experiência e sabedoria. E também amarga | 
espera de Nova Vida, se não encontra aconchego familiar ou I 
ambiêncla social e espiritual. 

No Lar da Velhice Desamparada, os velhinhos encon-
tram paz, conforto e alegria, graças i sua valiosa colaboração. 

Continue auxiliando-o. 

LAR D A V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

Gerente - Vicente Richinho 

Rua J. Marques Garcia - 395 - C. P „ 65 - Fone 3318 

m o o . Franca - SP -
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Ressurge Charles Diekens 
Todo bom e profundo conhe-

cedor da literatura inglesa inclui 
entre os principais autores o no-
me de Charles Diekens. 

Este novel autor britânico, 
nascido em Lnndport no ano de 
1812, viveu apenas 58 anos e 
velo a falecer em Gad'a Hill; 
era considerado o maior escritor 
Irônico do seu tempo e procura-
va dar a suas obras um cunho 
de humor e critica aos refinados 
costume» sociais que se revestis-
sem de hipocrisia ou de egoiamo, 
segundo suas próprias afirmati-
vas. 

Enquanto o personagem Sher-
lok Holme? de Conan Doyle foi 
célebre no reino da ficção poli-
cial, tipos como Mr . Pickwlck, 
Nlcolas Nickleby, David Copper-
fleld e muitos outros criados por 
Diekens tiveram fama semelhan-
te ao seu tempo. 

Até hoje esses tipos se torna-

ma atual resolveu transformi-Ia 
para a tela, destacando, assim, 
um autor tradicional que, pelo 
seu valor, permanece imorredou-

ro. 
A tradução da obra é-nos da-

da pelo estilista Wallace Leal 
Rodrigues, que deve ter penado 
ante o arcaico inglês de Diekens, 
principalmente porque esse autor 
foi um neologlsta por excelência, 
tendo criado termos que não 
constam dos dicionários. 

Calculamos o esforço hercúleo 
desempenhado pelo tradutor, por-
que, de certa feita, resolvemos 
ler um livro de Sir Walter Scott 
intitulado "Ivanhoé", livro esse 
encontrado nas estantes de meu 
ppl com um vocabulário á parte 
já por ele elaborado. A curiosi-
dade da leitura foi devida a uma 
fita cinematográfica que havía-
mos acabado de ver. 

É escusado dizer que desisti-

fol de Camões e se encontra 
profundamente delapidado pelos 
autores da« "Academias" que 
têm o poder de transformar nos-
sa I*ngua a seu bel prazer. 

De qualquer forma, progredi-
mos multo e estamos certos de 
que a curiosidade dos que não 
puderam ver o filme poderi ser 
satisfeita na edição de " O s Três 
Espíritos do Natal". 

C . B. Imbassahy 

ram inesquecíveis e todos eles mos da leitura antes de terml 
entalhados na perspicaz ironia 

do seu criador. 

Pois foi desse autor. Charles 

Diekens. que a editora " O Cla-

rim" foi desenterrar uma das 

mais curiosas obras que velo a 

ter o titulo português de " Os 

Três Espirito» do Natal", e tão 

importante é a obra, que o cine-

narmos o primeiro capitulo, mes-

mo dispondo de um dicíonarlo-

zlnho particular com os termos 

de maior dificuldade. 

Agora se repete o fenômeno 

cinema e livro, porém, desta fei-

ta gozamos do privilégio de ter 

a obra traduzida ao bom idioma 

de Camões, ou melhor, do que 

C O N F E D E R A Ç Ã O E S P I-

R I T A DA A R G E N T I N A 

Essa entidade que federaliza to-

do o movimento da Terceira 

Revelação na República Portenha 

iniciou trabalho de muita signi-

ficação doutrinária por uma co-

memoração muita carinhosa. Sob 

os seus auspícios realizou-se de 

20 a 27 de agosto último, em 

Buenos Aires, a Semana Espiri-

ta em Memória a Cosme Mari-

no, no seu 45° aniversário de 

desencarnação. Esse inesquecível 

companheiro foi um dos altos 

padrões morsis do desenvolvi-

mento do Espiritismo, não só na 

Argentina, como em outros 

países 



de ontem - de hoje - do amanha . . . 

N O T I C I Á R I O 
daqui - dali - dacolá - do além«. 

* C O S M E M A R l f í O mere-
ceu expressiva evoraçào dos 
nossos irmãos argentinos, pois 
sempre se scentuou pelos exem-
plos e pelo definido gesto de 
defender as verdades expostas 
pela Coo lificaçío.-Assim, uma 
rema ca ao seu nome foi tributo 
de gratidio e apreço ao seu tra-
balha. O programa dessa sema-
nal obedeceu a seguinte promo-
ção: Dia 20 de agosto, palestras 
iniciais do Presidente da C. E. A. 
e sob o tema " Personalidade de 
Cosme Marino " - proferiu me-
morável conferincia o sr. Salva-
dor MiriSo: ainda: - " Obras e 
Bibliografia de Cosme Marino " . 
por Horacio Brunstein, e "Cos-
me Marino - La Sociedad Cons-
tância y la C. E. A. " - por 
Enrique A. Bruaetti; 21/8 - "Cos-
me Marino- Hombre de Letras ", 
a cargo do prof. César Bogo. 
2 i / l - " Cosme Marino - So-
ciólogo " - pelo prof. Humberto 
Mariotti: 23/8 - " Cosme Mari-
êo - Dirigente Espirita " , por 
Natallo Ceccarini, e ainda sobre 
as facetis da cultura desse emé-
rito espiritista portenho preenche-
ram os outros dias dessa sema-
nal os conferencistas: Aníbal 
Pemandez, Carlos L. Chlesa, 
J . E . Corbela e outros, 

* P R O M O Ç Ã O D E INTE-
RESSE — A Instituição Univer-
sitária " P r o f . Eloy Barreto", 
de Bangu ( G b ). elaborou inte-
ressante promoção para Incenti-
var os estudantes a parte da H-
tetaturs poética. Desf.a maneira, 
organizou oportuno concurso sob 
a denominação de " I Festival 
de Jogos Florais " . Essa compe-
tição de trovas populares serã 
verdadeira maratona das nossas 
quadras em favor de melhor ní-
vel intelectual. São convidados 
a participar da mesma os pro-
fessores, alunos e candidatos li-
gados is Escolas de Alfabetira-
ção do Mobral. Os interessados 
poderão obter melhores infor-
mações desse movimento ( que se 
encerrará dia 25 deste mês de 
novembro ) escrevendo » Insti-
tuição Universitária " Prof. Eloy 
Barreto " - Rua Abaeté, 271 -
Bangu (GB). 

4 O C. E. " F L O R A D E 
A R A O J O de Resende ( RJ ), 
comemorou a 22 de outubro úl-
timo o seu 38° aniversário de 
fundação. Nessa solenidade co-
memorativa foi empossada sua 
nova diretoria recentemente elei-
ta. Proferiu a palestra da tarde 
comemorativa o confrade Flávio 
de Souza, da Guanabara, que 
desenvolveu tema evangélico -
doutrinário de muito valor. 

* U M L U S T R O D E L U Z -
Nosso colega de imprensa espi-
ritista " Correio Fraterno do 
A B C " , editado em São Bernar-
do do Campo (SP), completou 
no mts de outubro último seu 
quinto aniversário de circulação. 
Iniciado em tamanho pequeno, 
passou para um tipo tabloide 
bem apreciado, cu)o zelo gráfico 
lhe dâ ( feltlo de multa significa-
ção. Órgão publicitário do Lar 
da Criança " Emmanuel " , dessa 
cldsde, destaca-se hoje entre 
aosses elementos de propaganda 
da doutrina espirita, sob disci-
plina segura em defeza da pu-
reza evangélica. E nem podia 
ser de outro quilate sua coníes-
tnra, pois que em seu sopro di-
retivo estão idealistas do estofo 
moral de Raymundo R. Espelho, 
Serafim Vicente, quando há ain-
da um Conselho Redatorlal inte-
grado de Miguel de jesus, Not-

ai Io Spada, Maury Dotto e Is-

mael Sgrignolli. 

Outro sentido de valor da 

"Correio Fraterno do A B C " sej 

nos apresenta como exprtssãol 

de verdadeiro altruísmo de seus ( 

editores, pois que o tornai é 

distribuído inteiramente gratuito. 

Bem por isto o evento dos cinco 

anos de suas efetivas edições 

deve receber as bênçãos dos 

nossos avaliadores extra - terre-

nos, para confirmar ser cate um 

lustro de ouro desse colega 

multo brilhaote. 

* CASA O O V O V Ô - Um 
departamento condigno e que 
integra o Instituto Espirita 
" Nosso Lar " . de S. José do 
Rio Preto ( SP ), entre as enti-
dades que ativaram suas tarefas 
em socorro ao próximo, é o de 
sua recente Inauguração. Dia 21 
de outubro inaugurou-se o seu 
departamento maior de assistên-
cia aos velhinhos, sob a designa-
ção de " Casa do Vovô" , com 
sua confortável construção sita 
á rua Luiz Antônio da Silveira, 
1728, nessa cidade. 

* D 1 V A L D O . O O R A D O R . 
Esteve c a S. José do Rio Preto 
dia 21 de outubro último o a-
preciado orador espirita da Bahia 
prof. Divaldo Pereira Franco, 
que participou do ato Inaugural 
da " Casa do Vovô ", a convite 
da Diretoria do Instituto Espiri-
ta " Nosso Lar", dessa flores-
cente comuna. Alada em sua 
permanência nessa região, esteve 
também em Catanduva e outras 
cidades, onde continuou em bus 
bendita missão tribuntcla em fa-
vor da propagação da Doutrina 
Espirita. 

* P L A N O D E E S T U D O S . 

O Conselho Diretor da Concen-
tração de Mocldades Espiritas 
do Noroeste do Estado de São 
Paulo leva a efeito, nestes dias 
de novembro, em Ribeirão Preto, 
diversos encontros entre interes-
sados do movimento, p ira acer-
tos de planos de estudos em fa-
vor de melhores diretrizes. Serão, 
assim, ministradas aulas por ex 
posltores capacitados» sobre os 
têmas escolhidos, e obedecerão 
este programa: 1* C ICLO : la . 
Aula: 12 de Novembro: 2a. aula-
19 de novembro: 3a. aula: 10 de 
dezembro: 2* C I C L O < 1973 ): 
14 de janeiro: 2> de janeiro: 28 
de janeiro. 3' C ICLO : I I de 
fevereiro, 19 de fevereiro e 4 de 
março. 

* " S A N A " - Sediada no 
Gonzaga ( Santos ), definiu-se 
em trabalhos de socorro espiri-
tual a Sociedade Asslstenclal 
" Ninho de Amoe " ( Sana ),que 
desenvolve, pelos seus diretores, 
trabalho de vibração em favor 
de todos os enfermos mental3, 
bem como dos que se debatem 
em problemas cruclantes. 

Sem favor, multo meritória 
essa promoção sob a égide e-
vangélica. 

* C R I A N Ç A S E X C E P C I O -
NAIS — Entra era atividade, 
com solenidade da pedra funda-
mental, o Pavilhão Bsperial da 
Instituição Beneficente " Nosso 
Lar " , cuja finalidade é a de 
amparar a criança excepcional. 
A solenidade do inicio de mais 
essa obra de vulto foi em data 
de 21 de outubro último, junto á 
sede da 1BNI . sita A rua Mes-
quita, 718 - Jardim Glória ( São 
Paulo ). Louvável iniciativa essa 
que vem demonstrar o acendra-
do amor à criatura humana, on-
de se avulta o trabalho de ab-
negação da nossa irmã M . Au-

retorla, que ficou Constituída com 

os seguintes confrades: P R E S : 

Deodoro de Olivelr»; V ICE : 

Arlston S. Teles: SCRTS. : João 

A. dos Santos e Altamirando J. 

P. Matos: TSRS.: Hermiro F. 

Carvalho c Gilson Plávlo Cor-

deiro; Depto. Estudos:" Evilázlo 

Menezes: Depta. Orientação 

Doutrinária: constituído por uma 

equipe de irmãos compenetrados: 

e Assistência Social: Genaro 

Brazil. 

gusta Fert»lra Pullhmann. A 
Instituirão Beneficente " Nosso 
Lar " . sob os moldes espitita». 
foi fundada ea 1946 e, desde 
as primeiras heras de sua ativi-
dade, mantêm os seguintes de-
partamentos: Creche " Fonte 
V i v a " , Assistência " Anália 
F rasco" , Escola de Costura, 
A s s i s t ê n c i a a o Pró i imo 
" Ana Nery " e Assistência 
" Floresce Nlghtingale " . 

* M O V I M E N T O J O V E M 
Parece que os moços espiritas 
já se compenetram de realizir 
trabalho de maiur Integração na 
doutrina e mais efetivo resultado 
em favor de uma conscientização 
espiritista. Desse modo. os mo-
ços espiritai da cidade de Ube-
raba ( M G ) programaram e le-
varam a efeito mais uma "Se-
mana do Jovem Espirita sob o 
patrocínio da União da Moci-
dade Espirita de Uberaba - a 
sempre tradicional e valorosa 
U M EU . que tanto tem realiza-
do em promoções para o desen-
volvimento do Espiritismo no 
Triângulo Mineiro. 

* A C O R D O . Conforme ti-
vemos oportunidade de noti-
ciar em nossas edições traisatas, 
a União Social Espirita da Bahia 
e a União Espirita Baiana uni-
ram-se para a criação da Fede-
ração Espirita da Bahia. Rece-
bemos agora o contexto desse 
acordo, que se identifica por um 
documento de alta significação 
histórica para o Espiritismo Bra-
sileiro. Firmada por todos os 
responsáveis dessa entidade, essa 
proctamação vale também por 
um exemplo de renúncia e jus-
tificações em favor da almejada 
Unificação Espirita. 

* P A V I L H A O " S A O LU-
C A S " — Em data de 18 de 
outubro último realizou-se a ce-
rimônia inaugural do Bloco Cen-
tra) do Pavilhão " São Lucas 
cujo ato cantou com a represen-
tação de diversas autoridades 
civis e eclesiásticas de nossa ci-
dade, e, também, d-Iegações das 
entidades representativas de nos-
sas classes sociais Esse trabalho 
é o resultado de louváveis es-
forços da atual diretoria da 
Fundação Civil " C a s a de Mise-
ricórdia de Franca " , que Incor-
porou ao seu. conjunto ho'pitalar 
mais esse melhoramento de multo 
valia p3ra o atendimento clinico 
da nossa histórica Santa Casa. 
Fstão de parabéns o dr. Cleomar 
Borges de Oliveira, Diretor Cli-
nico desse nosocõmin, e o sr. 
Antônio Delia Torre - teu atual 
provedor. 

* C O M U N H Ã O ESPIRI-
T A — Dia 4 deste mês de 
novembro, ás 20 horas, teve lu-
gar a inauguração de mais uma 
casa de orações sob os postu-
lados da Doutrina Consoladora. 
O nome dessa novel entidade foi 
t imado pelos seus diretores, que 
escolheram o patrono para inte-
grar também nessa denominação, 
que está «s<im designada: Co-
munhão Espirita " Dr. Bezerra 
d? Menezes sita à Avenida 
Major Nicácio, nesta cidade de 
Franca. 

Na oportunidade, fizeram-se 
ouvir diversos oradores e todos 
vibraram com esse acontecimento 
por votos de muita atividade 
cristã nas iniciativas de tua atual 
diretoria, onde se despontam 
Inúmeros moços idealistas. 

* O C E N T R O ESP IR ITA 

" J E S U S DE N A Z A R É " , se-

diado em Feira de Santana (Ba), 

elegeu e empossou sua nova dl-

0 i i n i l <1 f i r a l l l » f t i l i l t f I r u l l i l r i 

— i F R A N C A (Eat .São Paulo), IS de novembro de 1972 :— 

Novel escritor 
espiritista 
Aplausos por desvalioso esti-

mulo de nossa parte ao Carlos 
de Brito lmbassahy pela sua 
estrela com seu livro "Quando 
os Fantasmas se Divertem". Tra-
balho digno e louvável sob a 
responsabilidade da Edito'a " O 
Clarim" - Matão (SP) - 1972 . 
Um documentário sob medida á 
literatura espiritista. Nosso re-
gistro ao aparecimento dessa o-
bra. embora desvalido, se define 
em considerações ao esforço do 
Autor. 

A publicação ê um subsidio 
cientifico ás pesquisas de estu-
diosos. Mais do que qualquer 
comentário é a apresentaçio do 
livro pelo prol Hernani Guima-
rães de Andrade. Leoibrsmo-nos 
do lmbassahy Fllbo quando par-
ticipou, menino ainda, do 1' 
Congresso dos Moços Espiritas 
do Brasil, realizado em julho de 
1948, no Rio de Janeiro. Foi 
autêatlco dcerone aos participan-
tes desse encontro extraordinário. 
Sempre nos chegaram informa-
ções de seu êxito nos estudos: 
matemático, jornalista e músico. 
E o Carleto transformou-se em 
verdadeiro líder do Congresso 
Brasileiro de Jornalistas e Escri-
tores Espiritas. Integrado e ama-
durecido em conclusões próprias, 
já no Congresso dos Jornalistas 
Espiritas realizado em 1968, em 
Curitiba, vimo-lo debater com seu 
velho pai Carlos lmbassahy as-
pectos científicos em face dos 
postulados espiritas. Nem se 
preocupava com esse patriarca 
da polêmica e da cultura esplri-
tlstas! Nem sempre, está claro, o 
filho levava vantagem, mas nem 
todas as vezes o morublxaba 
levava-lhe a melhor. Numa des-
sas vezes o progeniior até se 
justificou: "Bem, vocês não hão 
de querer que um cérebro de 
83 anos possa competir com o 
dos mais jovens . . . " Vimos, as-
sim, o Carlos Brito lmbassahy 
modesto, sem afetação, com suas 
láureas de matemático, físico, 
químico e outras matérias cienti-
ficas e artísticas. Extuante em 
cultura, conscientizado, edita 
agora esse livro com as divul-
gações de seu cabedal filosófico 
e cientifico. 

Bm abril deste ano, quando 
sé realizou o " V C . B. J. E. E . " 
em Nlterõl (RJ) , pelo seu esfor-
ço, dos elementos da União 
dos Moços Espiritas de Niterói 
e Federação Espirita do Estado 
do Rio de janeiro, surgiu a edi-
ção " N a Hora da Consulta" . 
homenageie póstuma ao Carlos 
lmbassahy. Foram enfeixadas 
nessa as melhores lições com que 
o Velho Profets de Icarai res-
pondia ès Indagações pelos leito-
res do "Mundo Espirita", edita-
do em Curitiba (Pr). Por essa 
coluna sempre afloraram os en-
sinos desse sábio defensor do 
Espiritismo. Nessa oportunidade 

Agnelo 
Morato 

o zelo e a dedicação do filha 
para com um trabalho do p i i 
já lhe moatraram sua capacldad; 
de escritor « autor. Vem-aos 
agora: "Quando oa Fantasmas 
se Divertem". Há pouco ou vim as 
de Elias Barbosa, um doa na l s 
sérios blbllógrafoa de Chico Xa-
vier, um conceito válido: "Escre-
ver livro espirita, na hora atual, 
ê um tes temunho" . . . A o ler o 
trabalho objeto desta crônica, 
vlmoa confirmada essa assertiva 
do ilustre médico do Triângulo 
Mineiro. 

O autor de " Quando os Fan-
tasmas se Divertem " deu-nos 
tema invulgar destinado ás pes-
quisas dos acadêmicos, voltadas 
para o estudo hodierno. Sabe, 
com eleglncla, antepor-se aos 
parapslcólogos, aos teólogos, aos 
freudistas e outros das escolas 
ainda sob a Influência de Comte, 
Engels, Sartre e outros. 

Nessa obra o A. relaciona fa-
tos comprovados por pessoas 
idôneas e assistidos e vividos 
também por ele. Eatilo comunl-
catlvo, linguagem compreensiva 
em dosagem de bom humor, suas 
narrações são mais uma presen-
ça de fatos espiritas na litera-
tura honesta- Aposta a ocorrên-
cia para deduções cientificas so-
bre o fenômeno supra - normal. 
Jovem espirita, há pouco, adian-
tou noa que a Ciência Espirita 
terminou com Lcmbroso. Crooks, 
Rlchet, Bozzano e Aksakoff. 

Não há apoio para essa afir-
mação. N o Brasil mesmo atual-
mente se enumeram adeptos da 
Ciência especificamente espiritis-
ta, que lhe dão multo destaque. 
Os trabalhos de Herculano Pi-
res, Hernani Andrade, Tomaz 
Novellno, Carlos Pepe, Luiz 
Monteiro de Barros, Hermlnlo 
Miranda, Cezar Burnler e outros 
falam do empenho da análise 
e no-Ios demonstram como res-
peitáveis investigadores. Firmam-
se multo na opinião de que os 
nomes a que nos referimos a-
tendem e tendem mais para a 
filosofia sem chegar a ser ciên-
cia. No entanto, dentro da filo-
sofia objetiva ressalta-se a 
ciência de avaliação e pesquisas. 
Faltam a esses pesquisadores 
melhores condições de estudos 
por melo de laboratórios espe-
cializados. A subsistência absor-
ve os idealistas desse intento. 
Há também o motivo ponderável 
de que a autenticidade dos 
rapa, materiallzaçôes, premuni-
çõea, revelações por si só bas-
tam para nos dar a certeza de 
uma verdadel " Quando os Fan-
tasmas se Divertem " noa reve-
la um cientista sóbrio a oferecer 
aos estudos mais amplos fatos 
comprovados com Incidência no 
mundo físico pelos espíritos. 

Um livro assim de realidade 
comprova a espiritualidade em 
torno de nós. * 


